
Delator diz ter pago propina de R$ 4 milhões a Dirceu 
O lobista Julio Camargo, um dos delatores da Lava Jato, declarou à Justiça 
Federal ontem que pagou R$ 4 milhões em propinas ao ex-ministro José Dirceu. 
Segundo Camargo, o repasse foi feito após solicitação da Diretoria de Serviços da 
Petrobras, então sob comando do engenheiro Renato Duque, preso na Lava Jato. 
É a primeira vez que Camargo cita pagamento de propina a Dirceu. O lobista depôs 

como testemunha de acusação no processo em que são réus 27 acusados por lavagem de dinheiro. 

Potências fecham acordo com Irã e país volta ao circuito diplomático
O Irã e seis potências mundiais fecharam um acordo que detalha como será o controle das usinas e 
dos programas nucleares de Teerã e põe fim a mais de uma década de disputas. Em troca, sanções 
comerciais e financeiras começarão a ser retiradas. Para Barack Obama, “o mundo está mais seguro” e 
“todos os caminhos para uma arma estão cortados”. O Congresso americano tem de aprovar o pacto, e 
Israel já atua para ganhar apoio entre os republicanos. A Arábia Saudita ainda não aceitou o acordo. Os 
iranianos terão de convencer a ala mais dura do regime de que o congelamento trará ganhos ao país.

● Dilma em Santa Catarina
A presidente Dilma Rousseff inaugura, às 
11h, a Ponte Anita Garibaldi, em Laguna 
(SC). Às 15h, chega de volta a Brasília.

● Levy se reúne com base aliada 
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, tem 
café da manhã, às 8h30, com deputados 
da base aliada. Às 10h, ele participa de 
audiência pública na Comissão de Defesa 
do Consumidor da Câmara.

● Moody’s no Brasil
A equipe da agência de classificação de 
risco Moody’s começa sua visita anual de 
avaliação ao Brasil com reuniões na sede do 
Banco Central, em Brasília.  

● Indicadores da FGV
A FGV apresenta, às 11h, o Indicador An-
tecedente Composto da Economia (IACE) 
e o Indicador Coincidente Composto da 
Economia (ICCE), ambos de junho.   

● Janet Yellen e Livro Bege
A presidente do Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano), Janet Yellen, faz, 
às 11h, seu pronunciamento semestral à 
Câmara dos EUA. Às 15h, o Fed divulga o 
Livro Bege. Antes disso, serão divulgados o 
índice de preços ao produtor (PPI), às 9h30, 
e a produção industrial, às 10h15.
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Polícia Federal faz buscas nas casas de Fernando 
Collor e de mais dois senadores; Congresso reage

O Estado de S. Paulo  � (SP)

PF faz buscas na casa de Collor e de 
mais 2 senadores; Congresso reage

Folha de S.Paulo  � (SP)

PF alveja senadores, apreende 
bens de Collor e irrita Congresso

Valor Econômico  � (sp)

Repatriação pode render R$ 150 bi 

O Globo  � (rj)

Senado ataca Lava-Jato após 
busca em casas de senadores

The New York Times � (eua)

Líderes mundiais obtêm acordo com Irã para 
conter capacidade nuclear e retirar sanções

The Wall Street Journal � (eua)

Acordo com Irã provoca debate inflamado

Financial Times � (gb)

Irã aceita acordo nuclear histórico

El País � (ESP)

Mundo dá boas-vindas a um 
novo Irã sem armas nucleares

Correio Braziliense � (DF)

Lava-Jato enquadra Collor 
e Congresso amplia crise

Zero Hora� (RS)

Aprovado projeto 
que congela salários

Gazeta do Povo � (PR)

PF apreende bens de Collor, em fase 
da Lava Jato que atinge núcleo político

Diário Catarinense� (SC)

Chuva provoca duas mortes 
e afeta 42 municípios no Estado

Primeira fase da Lava Jato a atingir suspeitos com foro privilegiado, a Operação Politeia teve como 
alvos os senadores Fernando Collor de Mello (PTB-AL), Ciro Nogueira (PP-PI) e Fernando Bezerra 
Coelho (PSB-PE), o deputado Eduardo da Fonte (PP-PE), o ex-ministro das Cidades Mário Negromonte 
e o ex-deputado federal João Pizzolatti (PP-SC). A Polícia Federal cumpriu 53 mandados de busca e 
apreensão em Brasília e seis Estados – Alagoas, Bahia, Pernambuco, São Paulo, Rio e Santa Catarina. 
Segundo a PF, foram apreendidos oito carros – cinco de luxo –, duas obras de arte, joias e documentos, 
além de R$ 4 milhões, US$ 45 mil e 24,5 mil euros. A ação provocou reação no Congresso. Para o 
presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), ela “beira a intimidação”. “Buscas e apreensões 
sem exibição de ordem judicial e sem limites das autoridades são invasão”, afirmou. Já Collor se disse 
constrangido e humilhado e culpou o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, pela “operação es-
petaculosa”. Janot negou irregularidade no cumprimento das ações, que foram autorizadas pelo STF.
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Bovespa avança com influência do exterior e Petrobras
Bastante influenciados pelo exterior ao longo do pregão, a Bovespa e o dólar mudaram 
de direção à tarde, ainda que por motivos distintos. O Ibovespa abriu o dia em baixa, se 
firmou no território positivo na segunda metade da sessão e terminou com ganho de 
0,23%, aos 53.239,17 pontos. A virada do petróleo para cima, em meio à leitura de que 
o acordo nuclear com o Irã não resultará em aumento imediato de oferta da commo-
dity, fez as ações da Petrobras acabarem em alta e contribuírem decisivamente para 
o comportamento da Bolsa. Nos Estados Unidos, os investidores voltaram a enxergar 
a possibilidade de o Federal Reserve continuar adiando o início do aperto monetário, 
o que resultou no avanço dos principais índices de ações, na queda dos yields dos 
Treasuries e no enfraquecimento do dólar ao redor do mundo. Dow Jones teve alta de 
0,42%, S&P 500 subiu 0,45% e Nasdaq ganhou 0,66%. A cotação do dólar à vista no 
mercado de balcão indicou alta de 0,16%, aos R$ 3,1380. Na renda fixa brasileira, as 
taxas dos contratos futuros de juros voltaram a ficar perto da estabilidade, ainda que o 
viés de baixa tenha prevalecido nos vencimentos com prazos intermediários e longos. 
A cautela em relação aos cenários político e fiscal voltou a limitar o movimento. A taxa 
do contrato futuro para janeiro de 2017 ficou em 13,55%, de 13,56% na véspera.

MERCADO FINANCEIRO

Congresso ameaça barrar reforma do ICMS de Levy
A proposta de reforma do ICMS apresentada ontem pelo ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, foi recebida com desconfiança por 
senadores e governadores. Eles querem mais garantias sobre 
os recursos que vão bancar os dois fundos criados por medida 
provisória para compensar as perdas que os Estados terão com a 
unificação das alíquotas do ICMS. A estratégia de Levy era garan-
tir uma tramitação relâmpago do pacote do ICMS. A previsão do 
governo é recolher até R$ 25 bilhões com a reforma e acabar com a guerra fiscal entre Estados. 
Após uma reunião de quase três horas, o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
afirmou que não há acordo para a votação do pacote do ICMS. A reforma é a primeira pauta 
lançada pela equipe econômica com uma agenda pró-crescimento para a fase pós-ajuste fiscal.

Tsipras leva hoje primeiro pacote a Parlamento grego
Sob forte pressão política, após aceitar um duríssimo acordo imposto por Bruxelas, o gover-
no da Grécia submete hoje ao Parlamento o primeiro pacote obrigatório de reformas que lhe 
permitirá abrir as negociações com a União Europeia e o Fundo Monetário Internacional (FMI) 
por um novo programa de socorro de até 86 bilhões de euros. A votação é considerada um teste 
crucial para o primeiro-ministro Alexis Tsipras. As reformas que serão analisadas pela Câmara 
grega dizem respeito à ampliação da base de arrecadação de impostos, à reforma da previdên-
cia e a uma lei que concederá independência ao órgão de pesquisa estatística nacional.

Lançamentos de imóveis recuam 18,6% na capital paulista
O mercado imobiliário da cidade de São Paulo sentiu a forte desaceleração da economia 
nos primeiros meses do ano. Uma série de indicadores mostra recuo nos lançamentos, nas 
vendas de imóveis novos e usados e no preço dos contratos de aluguel. Dados do Secovi-SP, 
o sindicato da habitação, mostram que, no acumulado de janeiro a maio, as vendas de novas 
unidades residenciais em São Paulo recuaram 11,4% em relação ao mesmo período de 2014 
e os lançamento caíram 18,6%. A cidade tem um estoque total de 28,1 mil unidades.

Petrobras estuda vender participação 
em gestora de malha de gasodutos
A Folha de S.Paulo destaca que a Petrobras 
estuda privatizar parte da Transportadora 
Associada de Gás (TAG), subsidiária da estatal 
que controla a malha de gasodutos no País. 
Segundo o jornal, possíveis investidores têm 
sido procurados para avaliar a aquisição de pelo 
menos 49% a até 80% do capital da TAG - no 
último caso, o sócio privado deteria o controle 
da companhia. O valor de mercado da empresa 
varia entre US$ 3,8 bilhões e US$ 5,2 bilhões, 
de acordo com a reportagem.
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,79%
0,65%
0,48%

0,2525%
1,1147%

  0,23%; vol. R$ 5,156 bi
0,6896%

 0,13373/0,13435
 0,13483/0,13498

0,56%
13,64%

R$ 3,1370/R$ 3,1380
R$ 3,1430/R$ 3,3070
R$ 3,4800/R$ 3,6530
R$ 3,2200/R$ 3,3200

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (13/07)

TBF (13/07)

Ibovespa (14/07)

Poupança Nova (15/07)

CDB pré 33 dias (14/07)

CDB pré 60 dias (14/07)

CDI acumulado mês (14/07)

CDI anualizado (14/07)

Dólar Comercial (14/07)

Dólar Turismo (14/07)

Euro Turismo (14/07)

Dólar Papel SP (14/07)

Reestruturação derruba ações da
Gerdau à menor cotação em dez anos
As ações da siderúrgica Gerdau SA e de sua con-
troladora, a Gerdau Metalúrgica, da família Gerdau 
Johannpeter, despencaram ontem na Bolsa. A queda 
dos papéis foi atribuída, em parte, ao cenário negativo 
do setor. Mas, no caso da Gerdau, outro fator não 
foi digerido pelo mercado: a companhia anunciou 
ontem uma reestruturação societária que resultou na 
compra de participação acionária de quatro de suas 
subsidiárias que estavam nas mãos de minoritários, 
totalizando cerca de R$ 2 bilhões. As ações prefe-
renciais da Gerdau SA fecharam a R$ 6,52, queda de 
7,25%, atingindo a mínima desde o dia 1º de agosto 
de 2005. Metalúrgica Gerdau caiu 10,52%, a R$ 4,68.

INDICADORES FINANCEIROS
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‘Preparem-se que as coisas vão ficar piores’, diz Lula
Preocupado com os efeitos da Operação Lava Jato sobre o governo, que já 
enfrenta grave crise política, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva se 
reuniu ontem com a presidente Dilma Rousseff e ministros, no Palácio da Al-
vorada, para montar a estratégia de reação. No diagnóstico de Lula, o estrago 
foi grande com as buscas e apreensões realizadas em casas de políticos da 
base aliada, como o senador Fernando Collor (PTB-AL), e o cenário previsto é de mais dificulda-
des. “Preparem-se porque as coisas vão ficar piores”, afirmou o ex-presidente, segundo relatos 
obtidos pelo jornal O Estado de S. Paulo. O encontro começou por volta de meio-dia, com um 
almoço, e terminou às 16h30. Lula estava furioso com a forma como a Polícia Federal vem 
agindo e disse a Dilma que ela precisa sair logo dessa agenda negativa. “Você não tem que ficar 
falando de Lava Jato”, esbravejou Lula, de acordo com dois participantes da reunião no Alvora-
da. “Você tem que governar, ir para a rua, conversar com o povo, divulgar os seus programas.”

Filho do presidente do TCU é alvo de operação da PF
A Polícia Federal fez ontem buscas na casa e no escritório do advogado Tiago Cedraz, filho do 
presidente do Tribunal de Contas da União (TCU), Aroldo Cedraz. A ação foi autorizada após 
o empresário Ricardo Pessoa, dono da UTC Engenharia, envolver o advogado em um suposto 
esquema de tráfico de influência e corrupção na corte. Também há suspeita de envolvimento 
do ministro Raimundo Carreiro, do TCU, no mesmo esquema, o que levou o Ministério Públi-
co Federal a pedir ao Supremo Tribunal Federal (STF) a abertura de inquérito para apurar as 
denúncias. Em depoimento, Pessoa afirmou ter negociado R$ 1 milhão com Tiago por um caso 
que discutia uma licitação bilionária para obras na Usina de Angra 3, de interesse da UTC. 

POLÍTICA INTERNACIONAL

Comissão do Senado flexibiliza regras da pré-campanha
A comissão especial que discute reforma política no Senado aprovou ontem um projeto que 
flexibiliza as regras durante a pré-campanha. A ideia é que o futuro candidato possa dizer que 
vai disputar as eleições sem ser punido pela Justiça Eleitoral. Segundo o texto, por exemplo, 
não é propaganda antecipada a divulgação de posicionamento pessoal sobre questões políticas 
em entrevistas ou nas redes sociais. Relator da comissão, o senador Romero Jucá (PMDB-RR) 
afirmou que a medida é necessária para acabar com a “hipocrisia” do período que antecede a 
campanha, quando os candidatos não podem assumir publicamente que vão disputar a eleição.

Primeiro-ministro de Israel chama 
acordo com Irã de ‘erro histórico’
O primeiro-ministro de Israel, Binyamin Netanyahu, 
classificou o acordo fechado ontem entre o Irã e 
seis potências mundiais como um “erro histórico”. 
“O acordo oferece concessões amplas em todas 
as áreas, que, na verdade, deveriam impedir o Irã 
de obter a capacidade de se armar com uma arma 
nuclear”, disse Netanyahu. “O desejo de assinar um 
acordo era mais forte do que todo o resto”, acres-
centou. Autoridades israelenses se queixam de que 
o acordo vai deixar o Irã com um limite de energia 
nuclear suficiente para construir uma arma nucle-
ar dentro de semanas. Netanyahu diz que Israel 
fará de tudo para evitar que o Irã obtenha acesso a 
armamentos nucleares.

Projeto de repatriação de bens 
pode render até R$ 150 bilhões 
De acordo com o jornal Valor 
Econômico, o projeto de repatriação 
e regularização de capital para 
brasileiros que possuem bens não 
declarados no exterior pode gerar 
ganhos de arrecadação entre R$ 100 
bilhões e R$ 150 bilhões para a União, 
segundo os senadores Delcídio do 
Amaral (PT-MS) e Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP). Eles são autores de 
propostas que embasam o projeto, que 
é de interesse do governo federal.
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Chavismo torna ex-deputada 
opositora inelegível até 2016
A ex-deputada venezuelana Maria Corina Machado 
disse ontem ter sido notificada da suspensão de seus 
direitos políticos até 2016 pela Controladoria-Geral 
da República. Mas ainda cabe recurso da decisão. 
Caso a punição seja mantida, a ex-deputada não 
poderá disputar as eleições parlamentares de 6 de 
dezembro, para as quais tinha vencido as primárias 
da aliança opositora Mesa de Unidade Democrática 
(MUD) por um distrito de Caracas. Corina teve o man-
dato cassado no ano passado por ter sido designada 
como representante do Panamá durante uma reu-
nião da Organização dos Estados Americanos (OEA). 
Na ocasião, ela pretendia denunciar a repressão aos 
protestos contra o presidente Nicolás Maduro.

Edinho Silva desiste de trocar 
auxiliar citado em delação
A Secretaria de Comunicação (Secom) da 
Presidência desistiu de trocar o funcionário da 
pasta implicado na Lava Jato. Conforme nota, 
Manoel de Araújo Sobrinho, chefe de gabinete 
do ministro Edinho Silva, “não será substituí-
do”. Ontem, reportagem do jornal O Estado de 
S. Paulo revelou negociações para a saída de 
Sobrinho, informação confirmada por três fon-
tes do Palácio do Planalto. A substituição seria 
efetivada nos próximos dias. A nota da Secom 
diz que “a publicação prefere dar credibilidade 
a supostos auxiliares anônimos, ao invés da 
palavra oficial de um ministro de Estado”.

Cuba autoriza investimentos de 
empresas no Porto de Mariel
Sete empresas já receberam autorização para se 
instalar no Porto de Mariel e na zona industrial 
próxima, em um sinal de que o projeto de maior 
envergadura econômica de Cuba pode finalmente 
começar. “Estamos no mês de julho e aprovamos ao 
ritmo de quase uma empresa por mês”, disse Ana 
Teresa Igarza, diretora-geral do escritório da Zona 
Especial de Desenvolvimento de Mariel. No futuro, 
também poderão se estabelecer no porto, localiza-
do a 50 quilômetros de Havana, as empresas dos 
Estados Unidos que demonstraram interesse em 
meio à aproximação diplomática entre Washington 
e Havana dos últimos meses. Na semana que vem, 
os países reabrem embaixadas recíprocas.
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Com ouro no Pan, Arthur Zanetti completa coleção
A coleção de medalhas do ginasta Arthur Zanetti agora está 
completa. Ontem ele conquistou o ouro nas argolas nos Jogos Pan-
Americanos de Toronto e recebeu a medalha que faltava em sua 
vitoriosa carreira. Com a nota 15.725, o campeão olímpico em 2012 
e mundial em 2013 fez ecoar o hino brasileiro pela primeira vez no 
Toronto Coliseum. Ainda pelo Pan, o Brasil conquistou um recorde 
de medalhas na canoagem de velocidade. Foram duas medalhas 
de ouro, três de prata e quatro de bronze. Isaquias Queiroz brilhou 
novamente ontem, vencendo a prova de C1 200 m com o tempo de 39s991. Ele deixou para 
trás por boa margem o canadense Jason McCoombs, campeão mundial júnior de 2010.

Senado aprova punição mais severa para jovens
O plenário do Senado aprovou na noite de ontem o projeto do senador José Serra (PSDB-SP) 
que altera o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e aumenta o tempo de internação 
de menores infratores que cometeram crimes hediondos e homicídio doloso. Pelo novo texto, 
o prazo máximo de punição passa a ser de dez anos, em vez de três anos, como previsto na 
versão original. Apesar de protestos de parlamentares, o projeto foi aprovado por 43 votos a 13. 
Trata-se de um substitutivo apresentado pelo senador José Pimentel (PT-CE). O petista, porém, 
acatou a versão original de Serra, que aumentava o prazo máximo de punição. Originalmente, 
Pimentel defendia que esse período fosse reduzido para oito anos. O texto prevê ainda que os 
menores infratores que cometerem crimes graves fiquem em uma ala separada dos demais. 
A ideia é que, a cada seis meses, uma comissão reveja a punição aplicada. Em outra frente, a 
proposta também endurece a pena de adultos que usam menores para praticar crimes.
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Marin não aceita extradição para EUA
O ex-presidente da CBF, José Maria Marin, foi 
ouvido ontem pela Justiça da Suíça e se recusou a 
ser extraditado voluntariamente para os Estados 
Unidos. Ele contratou um ex-chefe do Departa-
mento de Justiça da Suíça, Rudolf Wyss, como 
advogado. Com a recusa de Marin, a Suíça vai abrir 
um procedimento e dar uma primeira resposta aos 
norte-americanos até 13 de agosto. Os advogados 
de Marin alegaram que a documentação não trazia 
provas suficientes dos supostos crimes cometidos.

Copa do Brasil tem Palmeiras e ASA
O Palmeiras quer manter o embalo do Campeona-
to Brasileiro na partida de hoje, às 22h, pela Copa 
do Brasil, contra o ASA, de Arapiraca (AL). Para 
conseguir uma vaga nas oitavas de final, o Palmei-
ras precisa vencer ou empatar com gols - no jogo 
de ida, em São Paulo, houve empate por 0 a 0. Por 
iniciativa do próprio ASA, mandante da decisão, o 
jogo será disputado em Londrina (PR). 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Justiça nega quebra de sigilo de Chalita
A Justiça de São Paulo negou a quebra do sigilo ban-
cário e fiscal de Gabriel Chalita, secretário municipal 
de Educação da gestão Fernando Haddad (PT). O 
pedido foi feito por promotores criminais do Fórum da 
Barra Funda que investigam suposto envolvimento de 
Chalita em crimes de lavagem de dinheiro, formação 
de quadrilha, peculato e fraude a licitação, que teriam 
sido cometidos quando ele foi titular da Educação do 
governo Geraldo Alckmin (PSDB), entre 2002 e 2005.

Escolas da rede estadual de São Paulo 
repõem aulas sem oferecer merenda 
Após a greve dos professores de São Paulo, 
a reposição das aulas na rede estadual está 
sendo feita sem que os alunos recebam as re-
feições, revela a Folha de S.Paulo. A reposição 
ocorre no período de recesso, quando estão de 
férias funcionários das cozinhas que fornecem 
a merenda. O governo afirmou que as escolas 
têm um estoque de “merenda seca”.

ESPORTES

MP investiga presidente do Tribunal de Taxas e Impostos
O presidente do Tribunal de Taxas e Impostos (TIT) de São Paulo, José Paulo Neves, é investi-
gado pelo Ministério Público Estadual (MPE) por suspeita de prevaricação no caso que envolve 
o sumiço de ao menos 20 processos tributários. Eles continham multas milionárias aplicadas 
a empresas acusadas de sonegar o ICMS no Estado. Procurado ontem, o presidente do TIT não 
se manifestou. Relatório feito pela Corregedoria da Fiscalização Tributária da Secretaria da Fa-
zenda, em 2013, constatou que 20 casos de autuações, que somam R$ 32 milhões, constam da 
lista de “enviados pelo TIT e não recebidos pela unidade de destino”. O documento foi produzido 
após a Polícia Federal indiciar uma quadrilha acusada de furtar os processos do TIT.

Thiago Pereira torna-se o maior medalhista brasileiro
Thiago Pereira conquistou ontem à noite, no revezamento 4x100 m livre, seu primeiro ouro 
nos Jogos Pan-Americanos de Toronto e, com isso, se igualou ao ex-nadador Gustavo Borges 
como recordista de medalhas do Brasil no Pan com 19. O detalhe é que ele nem precisou entrar 
na água na final para levar a medalha. Para se poupar, já que está inscrito em oito provas, ele 
nadou apenas a eliminatória, pela manhã. Sentado na arquibancada, ele viu Matheus San-
tana, João de Lucca, Bruno Fratus e Marcelo Chierighini vencerem a prova com o tempo de 
3min13s66, novo recorde da competição. Nicolas Pereira também nadou só pela manhã. Thiago 
agora tem como meta superar o ginasta cubano Erick López, dono de 22 medalhas no Pan. 

GERAL
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